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1. INTRODUÇÃO 

 
A educação em engenharia tem passado por transformações significativas 

nas últimas décadas, impulsionada pela crescente complexidade dos desafios 

contemporâneos e pela demanda por profissionais capazes de atuar de forma 

ética, inovadora e colaborativa em ambientes diversos (WAWAK; WOŹNIAK, 

2020). Nesse contexto, ganha relevância a adoção de abordagens educacionais 

que transcendam o ensino tradicional, promovendo a integração entre 

competências técnicas e socioemocionais, bem como a articulação entre teoria e 

prática (FROYD; LOHMANN, 2020). As diretrizes curriculares e tendências 

internacionais em educação têm enfatizado a importância de metodologias ativas 

de aprendizagem, como a aprendizagem baseada em projetos, problemas e 

experiências imersivas, com o objetivo de aproximar o processo de ensino das 

situações reais vivenciadas na prática profissional (BASILOTTA; MARTÍN DEL 

POZO; MUÑOZ-REPISO, 2017).  

As mudanças requerem que os docentes repensem a forma como avaliam 

o desempenho dos estudantes, desenvolvendo instrumentos compatíveis com 

uma educação orientada por competências e por situações autênticas de 

aprendizagem (OTERO et al., 2024). A avaliação, nesse novo paradigma, 

ultrapassa a mera verificação de conhecimentos teóricos e é concebida como um 

processo que visa analisar a capacidade do estudante de mobilizar, integrar e 

aplicar saberes, habilidades, atitudes e valores em contextos práticos e 

desafiadores (WAWAK; WOŹNIAK, 2020). Essa perspectiva crítica tem levado ao 

questionamento dos métodos tradicionais de avaliação, frequentemente 

considerados pouco eficazes para captar o desempenho em situações reais (ZHU; 

GUO; YANG, 2023). 

Nesse cenário, a avaliação baseada em cenários reais surge como uma 

alternativa promissora. Essa abordagem consiste na criação de situações 

simuladas, mas realistas, que demandam dos estudantes tomada de decisão, 

julgamento crítico e resolução de problemas em condições semelhantes às da 

prática profissional (GARRAWAY, 2022). Embora essa metodologia esteja 

consolidada em áreas como Medicina, Direito e Educação, seu uso na engenharia 

ainda é incipiente (MARGALHO; LIMA; MESQUITA, 2022). No entanto, iniciativas 

recentes demonstram seu potencial para integrar o desenvolvimento e a avaliação 

de competências comportamentais como liderança, comunicação, trabalho em 

equipe, negociação e resolução de conflitos, que são indispensáveis à atuação em 

projetos colaborativos e ambientes interdisciplinares (SOUZA; LIMA, 2020).  
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Neste sentido, a presente pesquisa analisou a efetividade de um Modelo de 

Avaliação através de cenários como um método para avaliação de competências 

comportamentais no ensino de Engenharia, investigando sua aplicação como 

ferramenta formativa e diagnóstica. 

 
2. METODOLOGIA 

 
A presente pesquisa adotou a triangulação metodológica, combinando 

diferentes instrumentos e perspectivas para fortalecer a validade das interpretações 
(SAUNDERS; LEWIS; THORNHILL, 2009). Foram utilizados três métodos 
principais de coleta de dados: questionário estruturado, observações diretas e 
narrativas reflexivas. O modelo de avaliação aplicado é composto por cenários para 
avaliação de competências e rubricas para avaliação. O modelo foi aplicado em 
abril de 2025 em uma Universidade Federal Brasileira, no contexto de um processo 
seletivo simulado para estudantes de Engenharia Mecânica. Participaram da 
atividade 41 pessoas, incluindo 10 participantes avaliados (estudantes de 
Engenharia Mecânica), 10 avaliadores (cinco docentes e cinco profissionais da 
indústria), 8 organizadores e 11 observadores móveis. 

A atividade foi composta por cinco salas-estação, cada uma dedicada à 
avaliação de uma competência comportamental fundamental na gestão de projetos: 
Comunicação Pessoal, Liderança, Trabalho em Equipe, Conflito e Crise e 
Negociação. Em cada sala, os participantes avaliados tinham três minutos para 
leitura do cenário e cinco minutos para responder à situação-problema. A avaliação 
das competências foi conduzida por meio de uma rubrica analítica, estruturada com 
base em critérios observáveis e níveis de desempenho descritos qualitativamente. 
Foram definidos quatro níveis de desempenho, de “iniciante” a “exemplar” — 
conforme recomendações da literatura (POPHAM, 1997; REDDY, 2011). Além de 
orientar a pontuação, a rubrica também funcionou como instrumento formativo, 
apoiando a identificação de pontos fortes e oportunidades de desenvolvimento dos 
participantes (BROOKHART, 2013; FERNANDES, 2021). 

Ao final da atividade, todos os grupos (avaliadores, avaliados e observadores) 
responderam a questionários estruturados, aplicados via Google Forms. O 
questionário continha itens de múltipla escolha com escala Likert (5 pontos) e 
perguntas abertas para sugestões. Os participantes também foram incentivados a 
escrever narrativas sobre suas experiências, que foram analisadas 
qualitativamente para identificar evidências de aprendizagem, percepção de 
desafio e engajamento com os cenários. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise dos dados, obtidos através da triangulação metodológica, permitiu 
avaliar a efetividade do modelo de avaliação por cenários para mensurar 
competências comportamentais no ensino de Engenharia. Os resultados indicaram 
elevada aceitação do modelo, com 100% dos respondentes manifestando 
concordância sobre a efetividade da atividade para avaliar competências 
individuais em gestão de projetos. Os participantes destacaram como pontos fortes 
a clareza do roteiro, a condução da atividade e a aplicabilidade dos cenários ao 
contexto profissional. Um total de 21 participantes que responderam o formulário 
eletrônico, relataram que a experiência foi gratificante e realista, contribuindo para 
a autorreflexão e o reconhecimento de competências a serem desenvolvidas. 



 

 

As categorias mais mencionadas nas respostas abertas foram a aplicabilidade para 
o mercado de trabalho (59%), o desenvolvimento de competências 
comportamentais (53%) e a preparação para processos seletivos (41%). O modelo 
foi considerado um instrumento útil para avaliação de competências individuais no 
âmbito acadêmico e para preparar os estudantes para futuros processos seletivos. 

Os participantes também destacaram que a avaliação proporciona uma 
imersão em situações reais do mercado de trabalho. O formato de avaliação com 
duplas de avaliadores (docente e profissional da indústria) contribuiu para análises 
mais equilibradas e conferiu maior confiabilidade ao processo. Os cenários de 
Comunicação Pessoal e Negociação foram os mais citados como desafiadores e 
realistas. 

Entre as limitações e sugestões de melhoria, destacaram-se a ampliação do 
tempo de leitura de alguns cenários, o aumento da quantidade de observadores e 
a maior padronização e capacitação dos avaliadores. A carga emocional em 
cenários como “Conflito e Crise” foi percebida como parte do processo de 
aprendizado e uma oportunidade de crescimento. Tais achados estão em 
consonância com estudos que evidenciam o potencial das avaliações por cenários 
para promover engajamento, autenticidade e análise crítica (HAYNES; SPENCE; 
LENZE, 2009; PANDEY, 2019; SOUZA; LIMA; MESQUITA, 2023). 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Este estudo teve como objetivo avaliar a efetividade de um modelo de 
avaliação baseado em cenários para competências comportamentais no contexto 
do ensino de Engenharia. A aplicação de cinco cenários simulados, com o suporte 
de rubricas de desempenho, permitiu não apenas a avaliação diagnóstica, mas 
também a promoção de experiências formativas relevantes. Os resultados 
indicaram alta aceitação do modelo por parte dos participantes, que o consideraram 
realista, desafiador e representativo de situações profissionais autênticas. Além da 
avaliação, os cenários estimularam a autorreflexão, o pensamento crítico e a 
aprendizagem contextualizada. As competências abordadas (comunicação, 
liderança, trabalho em equipe, negociação e gestão de conflitos) foram avaliadas 
como pertinentes e indispensáveis à atuação em projetos de engenharia.  

A combinação de avaliadores acadêmicos e profissionais da indústria 
contribuiu para uma análise mais equilibrada e realista do desempenho dos 
estudantes. O estudo preenche uma lacuna na literatura ao explorar essa 
metodologia em engenharia, onde seu uso ainda é incipiente. Os resultados 
fornecem evidências para que instituições de ensino e docentes considerem a 
implementação de cenários como uma ferramenta eficaz para desenvolver e avaliar 
as competências necessárias ao engenheiro contemporâneo. Conclui-se que a 
avaliação baseada em cenários é uma alternativa metodológica promissora que se 
alinha às diretrizes atuais de uma educação por competências.  
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